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CURRÍCULO 2006        5
º
  PERÍODO 

 

DISCIPLINA: CONFORTO AMBIENTAL 3    CÓD: AURB031 
CARGA HORÁRIA: 60 HORAS 
 
EMENTA 

Aspectos físicos da luz. Os parâmetros arquitetônicos e urbanos e sua relação com a iluminação 
natural. Estratégias de aproveitamento da luz natural. Racionalização do uso de energia, insolação 
e iluminação natural. Simulação de desempenho lumínico em ambientes. 

 
OBJETIVOS 

Compreender os princípios da luz e sua relação com o ambiente construído. Estudar 
métodos e técnicas para obtenção de conforto luminoso em edificações. Desenvolver 
habilidade em projetar aberturas para a entrada de luz natural nas edificações. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

I UNIDADE 
Luz. Conceitos básicos de luminotécnica. Refletância e Transmitância. Uso de 
equipamentos de iluminação. Visão. Conforto Luminoso. Ofuscamento. Dispositivos de 
iluminação natural. Normas de iluminação. 
 
II UNIDADE 
Métodos de Cálculo de iluminação natural. Simulação da iluminação natural através de 
maquetes. Uso do relógio Solar. Simulação computacional da iluminação natural. Estudo 
de variação de parâmetros construtivos e climáticos. Projeto de janelas.  

 
ESTRATEGIAS E METODOLOGIA 

Aulas expositivas (com apoio de quadro branco, projetor multimídia) 
Aulas em laboratório (uso de luxímetro e luminancímetro) 
Visita e edificações 
 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Criatividade e qualidade técnica dos trabalhos 
Capacidade de investigação 
Participação e desempenho nas tarefas programadas 
Demonstração de conhecimento relativo à disciplina 
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